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Assistência e 
reconstrução na 
maior tragédia do RS

A solidariedade que toma con-
ta do Rio Grande do Sul, após a 
pior tragédia climática da história, 
é emocionante. São milhares de vo-
luntários espalhados por pontos de 
coleta, outros tantos atuando em 
salvamentos, emprestando recur-
sos como barcos e jet-skis, famílias 
tirando colchões de suas próprias 
casas para que aqueles que perde-
ram tudo tenham um local para 
dormir em um dos abrigos monta-
dos nas cidades atingidas.

Toda ajuda é bem-vinda. É ne-
cessário, também, ficar atento às 
determinações municipais e segui-
-las. Falta água para mais de 880 
mil clientes e luz 
em 435 mil pontos 
do Estado.

A cheia que 
inunda Porto Alegre 
ainda levará dias 
para retornar a pata-
mares seguros. Por 
isso, é fundamen-
tal que os morado-
res racionem água 
diante da previsão 
de que as casas de 
bombas só voltem a 
funcionar dentro de 10 dias.

Cuidar dos abrigados e focar 
no restabelecimento das cidades 
são os focos no momento. Porém, 
em um cenário a longo prazo, será 
essencial uma confluência para re-
construir a infraestrutura atingida. 
Com muitos locais sem acesso por 
terra, as medidas devem ser rápi-
das e urgentes, com soluções ex-
cepcionais e atípicas, que driblem 
restrições legais de tempos comuns.

A discussão sobre liberação de 
emendas parlamentares deve ser 
uma das prioridades, assim como 

as políticas dos ministérios e o dire-
cionamento de recursos das comis-
sões permanentes do Congresso, 
sem que divergências ideológicas, 
partidárias e políticas influenciem 
qualquer tomada de decisão.

Para isso, a União, o Estado e 
os municípios precisarão de uma 
convergência nunca antes vista 
no Brasil, com foco em assistência, 
restabelecimento, reconstrução e 
prevenção. Entre as medidas prá-
ticas, é essencial o oferecimento de 
benefícios para pessoas em situa-
ção de pobreza, o cofinanciamento 
da assistência social e o custeio ex-
traordinário em saúde.

Cálculo do Mi-
nistério dos Trans-
portes indica que, 
somente para tor-
nar as rodovias do 
RS operantes, serão 
precisos quase R$ 1 
bilhão. O presidente 
da República afir-
mou que a burocra-
cia - um dos gran-
des problemas que 
emperram o desen-
volvimento do Bra-

sil - não impedirá as ações.
O Rio Grande do Sul possui 

uma das maiores dívidas com a 
União, o que emperra a dispensa-
ção de recursos. Acertadamente, 
o governador Eduardo Leite co-
brou que o pagamento mensal das 
parcelas seja suspenso enquanto 
durar a reconstrução dos danos 
causados pelas chuvas, bem como 
que o Congresso se articule para 
analisar uma Proposta de Emenda 
à Constituição (PEC) que crie um 
“orçamento de guerra” para re-
construir o Estado.

Reflexão
Procure desfrutar os bons momentos da vida com alegria e intensidade. No entanto, não se deixe 

influenciar por passatempos ou pessoas que somente lhe causarão prejuízo. Seja suficientemente ma-
duro para diferenciar o que é bom do que não é.

Meditação
No equilíbrio, está a paz verdadeira e duradoura.

Confirmação
“Quanto àquela que se entrega aos prazeres, já morreu, embora esteja ainda viva” (1Tm 5,6).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

União, Estado 
e municípios 
precisarão 
de uma 
convergência 
nunca antes  
vista no Brasil

“Hoje, a burocracia não per-
mite a indenização daquilo que já 
foi gasto. Ou seja, os municípios 
que não podem esperar a chega-
da de recursos de fora para salvar 
a sua população, terão que investir 
desde já, porém, hoje, não serão in-
denizados. Precisamos alterar este 
quadro com urgência.” Guilherme 
Pasin (PP), deputado estadual.

“É preciso muita união, que 
as nossas divisas ideológicas se-
jam esquecidas para o bem-estar 
da população”. Paulo Paim (PT), 
senador e presidente da Comissão 
de Direitos Humanos.

“Quero deixar todo mundo 
que já fez doação muito tranqui-
lo. Esse recurso vai ser utiliza-
do de forma clara, transparente, 
com prestação de contas, com da-
dos abertos para as famílias im-
pactadas, para micro e pequenos 
empreendedores.” Eduardo Leite 
(PSDB), governador do RS.

“Temos a responsabilidade de 
discutir, nesta semana, um rumo 
para que a gente elabore uma me-
dida totalmente extraordinária.” 
Arthur Lira (PP-AL), presidentes da 
Câmara dos Deputados.

“Há necessidade de retirar da 
prateleira e da mesa a burocracia, 
as travas, as limitações para que 
nada falte ao Rio Grande do Sul 
para a sua reconstrução.” Rodri-
go Pacheco (PSD-MG), presidente 
do Senado.

O Shopping Pontal, na 
Zona Sul de Porto Alegre, 
está funcionando como 
um ponto de chegada de 
desabrigados. São pessoas 
resgatadas principalmente 
da região do bairro 
Arquipélago, através de jet-
skis, canoas e embarcações. 
Equipes da Brigada Militar, 
Polícia Civil e Federal estão 
atuando juntos à uma 
grande quantidade de 
voluntários, que trabalham 
em diversas funções, 
como triagem de doações, 
acolhimento e resgate dos 
desabrigados. Assista ao 
vídeo de Arthur Reckziegel 
por meio do QR Code.

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

Moradores de Porto Alegre estão usando a criatividade para 
ampliar a corrente de solidariedade neste momento trágico na 
história do Rio Grande do Sul. Na rua Duque de Caxias, Centro 
Histórico da Capital, a falta de luz, água e internet tem sido 
driblada de forma muito simples e eficiente: comerciantes e 
residentes estendem fios de luz, compartilham senha de wi-fi, disponibilizam abrigos 
contra a chuva e até cafezinho à comunidade local. Mire no QR Code para assistir ao 
vídeo da repórter Maria Amélia Lemos.
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